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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Clínica Cirúrgica II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  90 horas/aula (36 h/a Teóricas + 54 h/a Práticas) 
PPEERRÍÍOODDOO::    8º 
PPRROOFFEESSSSOORR::    Sergio Ibañez Nunes (T) – Doutor 
                       José Chartuni Teixeira (P) – Especialista 
                       Selênio Campos (P) – Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

Informar aos alunos assuntos versando sobre cirurgia geral 
abrangendo principais síndromes cirúrgicas, visando 
reconhecer, diagnosticar, saber a freqüência, saber iniciar 
medidas terapêuticas, ter noções do tratamento cirúrgico, 
quando encaminhar a um especialista, qual o prognóstico e, 
quando possível, como prevenir.  
Ao final do curso o aluno deverá ter conhecimento destes 
itens, além de repercussões sócio-econômicas das doenças 
cirúrgicas, estando em condições teóricas para realizar o 
primeiro atendimento a doentes com situações clínicas que 
possam ser cirúrgicas. Essa disciplina tem importância, haja 
visto que as patologias de tratamento cirúrgico têm uma 
incidência elevada na prática médica diária. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1 - Abdômen Agudo 
2 - Hérnias 
3 - Esôfago e Estômago 
4 - Intestinos e Anus 
5 - Fígado e Vias Biliares 
6 - Baço e Pâncreas 
7 - Bases da Cirurgia Vascular 
8 - Bases da Cirurgia Torácica 
9 - Bases da Cirurgia Urológica 
10 - Bases da Cirurgia Endócrina 
11 – Transplantes 
12 – Bases da Cirurgia Plástica 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

Curso ministrado em aulas expositivas, ilustradas, dando 
enfoque ao médico generalista, baseado em uma tendência 
das sociedades cirúrgicas nacionais e internacionais e em 
literatura reconhecida. 
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Participação  em cirurgias em forma de plantões para ter uma 
visão prática e direta do procedimento cirúrgico,  com 
cirurgiões habilitados. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Avaliação teórica: 
o Prova semanal – Valor 10 pontos 
o 1ª Avaliação teórica - Valor 30 pontos 
o 2ª Avaliação teórica – Valor 30 pontos 
o 3ª Avaliação teórica – Valor 30 pontos 

- Avaliação Treinamento em Serviço (Plantão): 
o Freqüência/pontualidade – Valor 50 pontos 
o Interesse/desenvolvimento – Valor 50 pontos 

Os quesitos acima serão avaliados: pelo coordenador, pelas 
equipes de plantão e através de relatório apresentado pelo 
aluno no fim do período. 
 

VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
PETROIANU, A. Clínica cirúrgica: texto e auto-avaliação. 
Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 
WAY, L. W.; DOHERTY, G. M. (Eds.). Cirurgia: 
diagnóstico e tratamento. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2004. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR:: 
TOWNSEND JR, C. (ed.).  Sabiston tratado de cirurgia: as 
bases biológicas da prática cirúrgica moderna. 17. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.  
SCHWARTZ, S. I.; MORTON, J. H. Princípios de cirurgia: 
pré-teste, auto-avaliação, revisão.  7. ed. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2003.  
SILVA, Lázaro, A. Cirurgia de urgência. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Medsi, 1985.  
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Deontologia 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  54 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    8º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Mário Antônio N. do Nascimento - Mestrando 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    

A deontologia médica é a disciplina que estuda o conjunto 
dos comportamentos úteis e oportunos que devem ser 
praticados pelos médicos no exercício de sua profissão. Essa 
postura, bem como sua codificação em normas e 
regulamentos aplicáveis a todos, é julgada necessária para o 
bem da profissão médica e dos próprios profissionais que a 
exercem. 
No decorrer do curso acadêmico de Medicina, o aluno 
adquire uma série de conhecimentos e habilidades técnicas, 
as quais o capacitam pouco a pouco para seu futuro exercício 
profissional. Entretanto, fica muitas vezes faltando no 
aprendizado a contrapartida da ética, a qual, ao contrário da 
onipotência que aparentemente confere o domínio da técnica, 
alerta continuamente o futuro médico sobre os limites daquilo 
que ele pode ou não fazer em sua prática profissional. 
A deontologia médica é uma disciplina em permanente 
atualização. Diariamente, os Conselhos de Medicina editam 
novos pareceres e resoluções, obrigando o médico a se 
informar constantemente sobre tais ditames que visam, em 
última instância, à defesa e proteção de instituições, pacientes 
e do próprio médico. 
Assim, o objetivo do curso de deontologia médica se resume 
em: aprendizado ético, atualização legal e interface com a 
técnica. 
A deontologia médica deve permear todo o curso médico, 
uma vez que toda a teoria e a prática da Medicina possui 
interfaces éticas, que devem ser identificadas pelo aluno, no 
sentido da construção de um exercício humanista de sua 
prática. 
Objetivos Gerais: Familiarizar o aluno com aspectos éticos 
da prática médica; 
Objetivos Específicos: Habilitar o aluno a reconhecer 
aspectos Éticos e Bioéticos, com ênfase na doutrina dos 
direitos humanos, relacionados com o exercício profissional; 
oportunizar o aluno a reconhecer e avaliar a responsabilidade 
profissional do médico; habilitar o aluno a reconhecer e 
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avaliar deveres e direitos do médico, nas relações com 
pacientes, colegas e sociedade. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

1) Introdução à Deontologia Médica – Sites de interesse 
deontológico – Preâmbulo do Código de Ética Médica. 

2) Código de Ética Médica – Princípios fundamentais. 
3) Código de Ética do Estudante de Medicina. 
4) Direitos do Médico. 
5) Responsabilidade profissional. Processo ético-

profissional.  
6) Erro médico. 
7) Certificação de atualização profissional – Educação 

médica continuada. 
8) Direitos Humanos. 
9) Relação com pacientes e familiares. 
10) Doação e transplante de órgãos e tecidos. 
11) Relação entre médicos e com as instituições. 
12) Esterilização humana. 
13) Remuneração profissional. 
14) Segredo médico. 
15) Atestados, declarações, relatórios – laudos e boletins 

médicos. 
16) Perícia médica. 
17) Publicidade e trabalhos científicos. 
18) Pesquisa médica – disposições gerais. 
19) Temas específicos:�O ensino da ética no curso médico; 

Humanização no atendimento à saúde; Eutanásia - 
Ortotanásia; Aborto; Reprodução assistida; AIDS e 
bioética; Ética, genética e tecnologia – interfaces éticas; A 
pesquisa em seres humanos e animais;  Grupos de 
autonomia reduzida (doentes mentais, presidiários e 
direitos fetais); Convênios médicos e SUS; Ato médico; 
Medicina baseada em evidências; Caligrafia médica; 
Prontuário médico, prontuário eletrônico e telemedicina; 
Residência médica, aspectos ético-legais; 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

Serão ministradas aulas teóricas expositivas com utilização 
de recursos audiovisuais; apresentações individuais e grupais 
de seminários realizadas pelos alunos; análise de textos 
selecionados e discussão de aspectos ético-deontologicos de 
casos clínicos na forma de Grupos de Discussão (GD’s). 
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IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

Os conteúdos programáticos serão avaliados por meio de 
testes e trabalhos. 
- Apresentação de trabalho em sala de aula: 25 pontos 

- Apresentações de Seminários em sala de aula (15 
pontos) e GD’s (10 pontos): ocorrerão a cada aula, 
após o término das aulas introdutórias, por grupos de 
alunos previamente organizados. 

- 1ª Avaliação: 25 Pontos 
- 2ª Avaliação: 25 Pontos 
- 3ª Avaliação: 25 Pontos (todo o conteúdo) 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
FRANÇA, G. V. Direito médico. 9. ed. São Paulo: Fundação 
BYK, 2007. 
FRANÇA, G. V. Comentários ao código de ética médica. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
DINIZ, M. H. O estado atual do biodireito. 3. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2006. 
PETROIANU, A. Ética, Moral e Deontologia Médicas. Belo 
Horizonte: Guanabara Koogan S.A., 2000. 
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Resolução CFM 
nº 1246/88, de 08 de janeiro de 1988. Dispõe sobre o código 
de ética médica. Brasília: CFM. Disponível em: 
<http://www.portalmedico.org.br>. Acesso em: 24 de jan. 
2007.  
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
COUTINHO, L. M. Código de ética médica comentado. 
Florianópolis: OAB, 2004. 
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Desafios éticos. 
Brasília: CFM. Disponível em: < 
http://www.portalmedico.org.br>. Acesso em: 24 de jan. 
2007.  
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Iniciação a 
bioética. Disponível em: <http://www.portalmedico.org.br>. 
Acesso em: 24 de jan. 2007.  
REVISTA BIOÉTICA. Brasília: Conselho Federal de 
Medicina,19__. Semestral.  ISSN 0104-1401. 
<http://www.portalmedico.org.br>. Acesso em: 24 de jan. 
2007. 
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GOLDIM, J. R. (org.). Temas em bioética. Porto Alegre: 
UFRGS. Disponível em: < http://www.bioetica.ufrgs.br>. 
Acesso em: 24 jan. 2007. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Ginecologia e Obstetrícia I 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  180 horas/aula (72 h/a Teóricas + 108 h/a Práticas) 
PPEERRÍÍOODDOO::    8º 
PPRROOFFEESSSSOORREESS::    Flávio Santos Vasconcelos Barros (T/P) - Mestre 

Suzana Maria Pires do Rio (T) – Doutora 
André Luís Canuto (T/P) - Especialista  
José Tarcísio Araújo Lobato (P) – Especialista 
Juliana Afonso Rios (P) - Especialista 
Lívia Cristina Ribeiro Duarte Costa Pinto (P) - Especialista 
Marco Aurélio B. de Carvalho (T) - Mestre 
Roberta Duarte da Silva Sales (P) – Especialista 
Vanda Lúcia Machado (P) – Especialista 
Viviane Aparecida Accarino Grobério  (P) - Especialista 

                             
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    

A saúde da mulher hoje é umas das prioridades do governo 
e a FAME proporciona oportunidade ao aluno de ter 
contato com a paciente com patologias ginecológicas e 
obstétricas, bem como assistência a gestante até o parto. 
Assim, além do conteúdo teórico de ginecologia e 
obstetrícia, os alunos farão treinamento em serviço na rede 
pública credenciada.  
Dessa forma, ao final do período os alunos deverão estar 
capacitados a realizar o exame clínico ginecológico e 
obstétrico e a abordar os problemas de maior prevalência 
nos ambulatórios de ginecologia e pré-natal. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

Ginecologia 
Flávio Santos Vasconcelos Barros  

 
1 - Semiologia ginecológica 
2 - Fisiologia do ciclo menstrual 
3 - Corrimentos vaginais 
4 - Contracepção 
5 - Sangramento uterino anormal 
6 - Doenças sexualmente transmissíveis 
7 - Doença inflamatória pélvica 
8 - Amenorréia 
9 - Endometriose 
10 - Miomatose e Adenomiose 
11 - Climatério 
12 - Infertilidade 
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13 - Prolapsos Genitais 
14 - Incontinência urinária 
 
Obstetr ícia 
André Luis Canuto 
Marco Aurélio Bernardes de Carvalho 
Suzana Maria Pires do Rio 

 
MÓDULO 1: Assistência Pré-Natal 

1. Consulta pré-natal  
2. Propedêutica pré-natal   
3. Alterações fisiológicas da gravidez   
4. Orientações à gestante  

MÓDULO 2: Doenças Intercorrentes da Gestação ou Pré-
Existentes Complicando a Gestação 

1. Anemia   
2. Infecção do trato urinário   
3. Epilepsia   
4. Gestação gemelar  
5. Infecções congênitas  
6. CIUR 
7. Cardiopatia na gravidez  

MÓDULO 3: Bacia óssea materna/ Placenta/ Propedêutica 
Fetal 

1. Bacia óssea/estática fetal 
2. Placenta e líquido amniótico 
3. Propedêutica fetal 
4. Drogas na gravidez 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

O conteúdo teórico será ministrado através de aulas teóricas, 
grupos de discussão, seminários, além da discussão dos casos 
atendidos em ambulatórios e plantões. A habilidade técnica 
para o exame ginecológico e da gestante será adquirida, 
progressivamente, através do atendimento às pacientes nos 
ambulatórios. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Avaliação teórica: 
o 1ª Avaliação: 30 pontos 
o 2ª Avaliação: 30 pontos 
o 3ª Avaliação: 40 pontos 

- Avaliação Treinamento em Serviço: 
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o Avaliação teórico-prática – Valor 60 pontos 
o Assiduidade/interesse – Valor 10 pontos 
o Desempenho global/ Comportamento ético – Valor 

30 pontos 
 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
CAMARGOS, A. F. (Et al).  Ginecologia ambulatorial: 
baseada em evidências científicas. 2. ed. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2008. 
CORREA, M. D. et al. Noções práticas de obstetrícia. 13. 
ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2004. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
OLIVEIRA, H. C.; LEMGRUBER, I. Tratado de 
ginecologia da FEBRASGO.  Rio de Janeiro: Revinter, 
2000. 2 v. 
BEREK, J.; NOVAK, E. R.  (eds.).  Novak tratado de 
ginecologia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005. 
SPEROFF, L.; GLASS, R. H.; KASE, N.G.  Endocrinologia 
ginecológica clínica e infertilidade.   5. ed. São Paulo: 
Manole, 2000. 
TEDESCO, J. J. A. A grávida: suas indagações e as dúvidas 
do obstetra. São Paulo: Atheneu, 2002. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Medicina Comunitária e Saúde Pública II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  54 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    8º 
PPRROOFFEESSSSOORRAA::  Eloísa Abreu Azevedo - Mestre 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    

Pretende-se, ao final do curso, que o aluno seja capaz de: 
-  Compreender a relação básica entre saúde e os fatores 

ambientais, incluindo uma aplicação da relação entre o 
desenvolvimento econômico, o ambiente e a saúde, dentro 
da estrutura de um ecossistema; 

-  Compreender a saúde ambiental no contexto histórico em 
relação às mudanças tecnológicas, econômicas e sociais; 

-  Descrever os requisitos básicos para um ambiente 
saudável 

-  Compreender os métodos e eventos básicos para medir a 
qualidade ambiental, os efeitos sobre a saúde e a 
exposição a riscos; 

-  Analisar a importância do trabalho para a saúde 
ambiental; 

-  Compreender a relação entre saúde ambiental e 
ocupacional; 

-  Analisar a maioria dos problemas sociais e econômicos 
que afetam a saúde; 

-  Entender as diferenças entre risco e perigo; 
-  Descrever um esquema para a identificação de nível de 

perigo e toxicidade; 
-  Listar as características básicas de um perigo químico, 

físico, biológico, mecânico; 
-  Definir e compreender os elementos da avaliação de 

riscos; 
-  Compreender os requisitos básicos para a formação do 

sistema de vigilância em saúde; 
-  Descrever a natureza e a variedade das enfermidades 

originadas ou relacionadas com a contaminação do ar, 
água, solo e alimentos. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

CONTEÚDO I  - Saúde, Ambiente Global e Ambiente 
Ocupacional 
1.1. Contextualização  
1.2. Nascimento, vida, morte e o ambiente 
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1.3. Saúde e ambiente – a perspectiva histórica 
1.4. Requisitos básicos para um ambiente saudável 
1.5. Medições da qualidade ambiental, as exposições 

humana e os impactos sobre a saúde 
1.6. Impactos dos fatores ambientais sobre a saúde 
1.7. Relação entre saúde ambiental e ocupacional 
 
CCOONNTTEEÚÚDDOO  II II   --  Natureza dos Per igos em Saúde 
Ambiental e Ocupacional   
2.1. Definição de Per igos e r iscos 
2.2. Per igos Biológicos 
2.2.1. Tipos 
2.2.2. Difusão 
2.2.3. Rotas de exposição 
2.2.4. Distribuição, crescimento e mecanismos de defesa 
2.2.5. Efeitos sobre a saúde 
2.2.6. Métodos de investigação 
2.3. Per igos Químicos 
2.3.1. Perigo, risco e toxicidade 
2.3.2. Classificação das substâncias químicas 
2.3.3. Vias de exposição 
2.3.4. Distribuição, metabolismo e eliminação 
2.3.5. Toxicidade sistêmica e órgão-específica 
2.3.6. Genotoxicidade e carcinogenocidade das substâncias 

químicas 
2.3.7. Ensaios de toxicidade 
2.4. Per igos Físicos 
2.4.1 Tipos e Efeitos sobre a saúde  
2.4.2 Ruídos – Deficiência auditiva induzida pelo ruído 
2.4.3 Radiações ionizantes e não ionizantes 
2.4.4 Luz e laseres 
2.5. Per igos Mecânicos 
2.5.1. Compreensão dos perigos mecânicos 
2.5.2. Grupos vulveráveis; 
2.5.3. Lesões ocupacionais; 
2.5.4. Lesões por acidentes de trânsito; 
2.5.5. Lesões intencionais; 
2.5.6. Conceitos para a prevenção de lesões 
 
CCOONNTTEEÚÚDDOO  II II II   --  Doenças Relacionadas com o 
Saneamento Inadequado  
3.1. A relação saúde e saneamento 
3.2. A classificação ambiental das doenças 
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3.3. Doenças Relacionadas com o saneamento 
inadequado 

3.3.1. Quadro clínico 
3.3.2. Epidemiologia 
3.3.3. Diagnóstico e tratamento. 
3.4. Relação entre a qualidade da água e a saúde 
3.5. Cr itér ios de qualidade para a água potável 
3.6. Abastecimento e monitoramento da água potável 
3.7. Controle da contaminação da água 
3.8. Doenças de Veiculação Hídr ica 
3.8.1. Quadro clínico 
3.8.2. Epidemiologia 
3.8.3. Diagnóstico e tratamento 
3.8.4. Estudo dos patógenos emergentes na microbiologia da 

água  
 
CCOONNTTEEÚÚDDOO  II VV   --  Saúde Ocupacional e Ambiental na 
Agr icultura  
4.1. Enfermidades transmitidas pelos alimentos e o 
envenenamento alimentar  
4.1.1. Doenças causadas por contaminantes biológicos 
4.1.1.1. Bacterianos 
4.1.1.2. Protozoários e vírus 
4.1.1.3. Príons 
4.1.2. Doenças causadas por contaminantes químicos 
4.1.2.1. Chumbo 
4.1.2.2. Mercúrio  
4.2. Danos à saúde ocupacional e ambiental na 
agr icultura 
4.2.1. Doenças causadas por danos físicos e infecciosos 
4.2.2. Doenças causadas por danos químicos 
4.2.3. A intoxicação humana por agrotóxicos 
4.2.3.1. Organofosforados 
4.2.3.2. Carbamatos 
4.2.3.3. Organoclorados 
4.2.3.4. Piretróides 
 
CCOONNTTEEÚÚDDOO  VV   --  O Gerenciamento dos Riscos – A 
Construção dos Sistemas de Vigilância em Saúde  
5.1. Avaliação de r iscos 
5.1.1. A comparação dos riscos com as normas e os valores 
guias 
5.2. O monitoramento de r isco e o uso de indicadores 
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5.3. A vigilância ambiental em saúde 
5.3.1. Definição 
5.3.2. O Sistema Nacional de Vigilância Ambiental em Saúde 
– SINVAS 
5.3.3. Base de dados e a construção de indicadores 
5.4. A vigilância sanitár ia 
5.4.1. Origens e evolução da vigilância sanitária 
5.4.2. A importância para a saúde da população e do 
consumidor 
5.4.3. Objetivos 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA    

Serão discutidos textos de livros e periódicos relacionados 
com os temas estudados. 
Serão realizados trabalhos práticos que possibilitem o 
conhecimento das condições de saúde, ambiente e 
desenvolvimento da comunidade local. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO    

- Trabalhos Práticos: 40 pontos 
- Seminário final: 60 pontos. 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
FINKELMAN, J. (Org.). Caminhos da saúde pública no 
Brasil. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2002. Disponível: 
<www.fiocruz.br./editora/media/04-cspb.pdf>. Acesso em: 
24 jan. 2007. 
ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. 
Epidemiologia e Saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 
cap. 14,17. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
MENDES, R. Patologia do trabalho. 2. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2005.  
MINAYO, M. C. S. (Org.). Saúde e ambiente sustentável: 
estreitando nós. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2002. 
344p. 
PEREIRA, M. G. Epidemiologia: teoria e prática. 7. reimp. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. parte 1, cap. 1; 
parte 2, p. 07-15. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Pediatria II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  180 horas/aula (72 h/a Teóricas + 108 h/a Práticas) 
PPEERRÍÍOODDOO::    8º 
PPRROOFFEESSSSOORREESS::    Adriana Helena Bortolus (P) – Especialista 

Álvaro Henrique A. Nalon (T) - Especialista 
Eurico Machado de Souza (P) – Especialista 
Evandro Cezar Fontes Ferreira (P) – Especialista  
Honório Teixeira de C. Neto (P) - Especialista  
Janaína Bianca de Oliveira (T) – Especialista 
José Orleans da Costa (T) – Mestre 
Luiz Chartuni Teixeira (P) – Especialista 
Maria Celeste de Castro (T) - Mestre 
Maria Christina M. Rocha (P) – Especialista 
Maria Lucrécia Amaral Tafuri Discacciati (P) – Especialista 
Patrícia Dahan (P) – Especialista 

                              Sônia Torres Horta de Araújo (T/P) – Mestre 
                              Tarcísio Araújo de Oliveira (T) - Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

A disciplina Pediatria II, inserida no 8o período (semestre) 
letivo do curso de graduação em medicina, similarmente à 
Pediatria I, é desenvolvida em ambulatórios da rede pública 
sob a estratégia de integração docente-assistencial (IDA), 
sendo o nível de atenção o de cuidados primários, com 
incursões em cuidados secundários. Esta disciplina é 
complementar às outras disciplinas curriculares, integrando 
conteúdos, e tem como objetivo principal aprimorar as 
habilidades do aluno para o cuidado médico do recém-
nascido ao adolescente, saudável ou doente, mantendo os 
objetivos específicos de capacitar o aluno para: 

- conhecer a metodologia da atenção primária, com a visão 
integral da atenção à saúde da criança/adolescente quanto aos 
aspectos bio-psico-sociais, quanto às ações preventivas, 
curativas e restauradoras, quanto às interrelações dos diversos 
níveis de complexidade do sistema de saúde (SUS) e quanto à 
integração disciplinar; 

- conhecer a estrutura e dinâmica de funcionamento do 
Centro de Saúde; 

- aprimorar as habilidades técnicas de cuidados primários de 
saúde, com resolução da maioria dos problemas dos usuários 
que demandam aos Centros de Saúde; 
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- saber fazer corretamente uma referência para cuidados 
secundários e terciários; 

- desenvolver processo de análise e crítica da realidade, do 
modelo de ensino e da assistência, através da observação e 
discussão, buscando alternativas; 

- conhecer e aplicar as medidas de Suporte Básico de Vida na 
criança e adolescente; 

- prestar assistência ao recém-nascido em sala de parto e 
identificar e tratar as emergências mais comuns em sala de 
parto e internação neonatal; 

- adquirir conhecimentos teóricos através de estudo do 
programa teórico fornecido e do estudo relacionado à 
nosologia atendida. 

A disciplina de Pediatria II visa também contribuir para a 
formação do médico geral, no que concerne à preservação da 
saúde da criança e do adolescente, buscando um médico 
tecnicamente competente, ético, humanitário e com 
consciência de sua responsabilidade social.  

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

Abordagem Clínica Geral 
1. Introdução ao curso 
2. Abordagem das dores recorrentes: cefaléia e dor em 

membros 
Alergia / Imunopatologia / Reumatologia 
3. Doenças alérgicas: anafilaxia, urticária, reações a drogas, 

alergia alimentar 
4. Doenças reumáticas: Febre reumática 
Per inatologia e pediatr ia neonatal 
5. Terminologia do Período Neonatal, Assistência ao Recém-

nascido, Classificação do Recém-nascido 
6. Particularidades do Exame Físico e Exame Neurológico, 
7. Recém-nascido pré-termo 
8. Distúrbios metabólicos: Hipoglicemia, hipocalcemia. 
9. Diagnóstico Diferencial da Icterícia Neonatal 
10. Diagnóstico Diferencial dos Distúrbios Respiratórios 
11. Infecções Congênitas e Perinatais 
12. Infecções Adquiridas Neonatais 
13. Reanimação Neonatal: Curso Teórico-prático 
A cr iança gravemente enferma 
14. Cetaoacidose diabética 
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15. Meningoencefalites 
16. Crises Convulsivas 
17. Reconhecimento e Abordagem do Choque 
18. Ressuscitação Cardiopulmonar 
19. Manobras de Desobstrução das Vias Aéreas por Corpo 

Estranho 
20. Hipertensão Arterial e Crise Hipertensiva  
21. Intoxicações exógenas / Abordagem do TCE 
 
Especialidades pediátr icas 
22. Cardiopatias Congênitas 
23. Insuficiência Cardíaca Congestiva 
24. Hematologia Pediátrica 
25. Cirurgia Pediátrica 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

As atividades de ensino serão desenvolvidas através de 
consulta de orientação direta (atendimento pelos alunos do 
paciente pediátrico, com discussões e supervisão pelo 
professor) e aulas teóricas. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Avaliação teórica: 
o 1ª Avaliação: 25 pontos 
o 2ª Avaliação: 25 pontos 
o 3ª Avaliação: 25 pontos 
o 4ª Avaliação: 25 pontos 

- Avaliação Treinamento em Serviço: 
o Curso de Reanimação Neonatal – Valor 25 pontos 
o 3 Avaliações teórico-práticas periódicas – Valor 10 

pontos cada (Total 30 pontos) 
o Avaliação teórico-prática ao final do semestre – 

Valor 20 pontos 
o Assiduidade / Pontualidade – Valor 05 pontos 
o Desempenho global / aquisição de habilidades – 

Valor 20 pontos – divididos em 2 avaliações de 10 
pontos no meio e no final do período 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA; LOPEZ, F. 
A.; CAMPOS JÚNIOR, D. (Org.). Tratado de pediatria. São 
Paulo: Manole, 2007. 
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MARCONDES, E. et al. Pediatria básica.   9. ed. São Paulo: 
Sarvier. 2002. v. 1, tomo I, II e III   
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
NELSON, W. E.; et al.  Nelson tratado de pediatria.  17. ed.  
Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 
JORNAL DE PEDIATRIA.   Rio de Janeiro: Sociedade 
Brasileira de Pediatria, 1934-. Mensal.  ISSN 0021-7557 
Disponível em: < www.sbp.com.br>. Acesso em: 18 jan. 
2005. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  TCC III 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  18 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    8º 
PPRROOFFEESSSSOORREESS::  Dilermando Fazito de Rezende – Doutor 
                           Marcelo Militão Abrantes – Doutor  
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

Capacitar o aluno a interpretar análises estatísticas mais 
utilizadas em publicações médico-científicas e para realizar 
apresentações/comunicações de resultados em congressos.  

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

-  Análise descritiva dos dados do TCC com uso do EpiInfo 
-  Análise estatística dos dados do TCC com uso do EpiInfo 
-  Formatação dos resultados em tabelas e gráficos além da 

correta apresentação e interpretação dos resultados 
estatísticos usando processadores de texto.  

-  Uso da Internet para busca de artigos científicos 
indexados em bases de dados como MEDLINE, LILACS 
e COCHRANE. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

Aulas expositivas e aulas práticas no laboratório de 
Informática da FAME/FUNJOB 
Exercícios em grupo e individuais durante a aula e após a 
aula, baseados em tarefas relacionadas com a elaboração do 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) Vide manual do 
TCC.  
Trabalho em grupo a ser entregue no final. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

Avaliação                                              Pontuação 
 
Análise descritiva dos dados e conferência de 
 erros de digitação   -15 pts 
Análise estatística dos dados e interpretação  
dos resultados   -15 pts 
Redação da seção de resultados do TCC com 
 gráficos e tabelas   -15 pts 
Entrega de 20 artigos selecionados através da 
 Internet   -15 pts 
Prova individual com argüição sobre resultados do trabalho e 
análise estatística          -15 pts 
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OBS: A qualidade dos trabalhos e o desempenho dos alunos 
ao longo do semestre serão avaliados continuamente sendo 
distribuídos um total de 100 pontos. 
O não cumprimento das tarefas citadas na tabela acima no 
prazo estipulado (a confirmar com a turma após início da 
aula) implica na perda de quinze pontos para cada prazo não 
cumprido.  

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
CENTERS OF DISEASE CONTROL AND PREVENTION.  
Epi Info, Version 6: a word processing, database, and 
statistics program for public health on IBM-compatible 
microcomputers.  Centers for Disease Control and 
Prevention, Atlanta, Georgia, U.S.A., 1996. 

 
 
 
 


